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mania desvairada 
ludir os eleitores in

festou ingénuos leva 
mgressista brasilei-

•£fy a mòstrar-se aliados 
dos "coitadinhos" e, as-

..sim, dar a impressão de 
c-swem até marxistas, 

T^temisoí-do povn.̂ qptr-af •. '" JUtrfŝ TntE 

tor rural para só recen
temente invadir, com 
força total, as áreas ur
banas. 

Os sucessos obtidos 
no campo são o maior 
aval para a nova fase. 
Sem dúvida, um dos 

A í° Imposto de 

""Sífarsa generaliza-
se luando o tema é. re-

iár$grária. Até ho
mens brilhantes, como o 

,~Senadqr- Severo Gomes, 
.^fjjho de um grande fa-
) /zen^eirb, entrou para o 
« c$co da terra própria, 
v&fc.propriedade reduzi-
fCja.';Não ficamos preocu-

^^dos porque serão der-
-tipjados na própria 
.KQfinstituinte ou pela 
\ ciasse, depois, através 
.(de.;seu grande líder, Ro-

nà$o Caiado. 

' '^Theodore Schultz, 
grémio Nobel de Econo
mia, já ensinava: 

"Tamanho em agricul
tura não se mede neces
sariamente em hectares. 
Mede-se em função da 
produção que se tira de 

., ;uma determinada unida-
í improdutiva. Uma área 

njyito pequena, de meio 
•-acge (2.023 metros qua-
irdj$dos), onde se cultiva 
Oí%es, pode gerar uma 
, ̂ produção de valor muito 
«(e|$rado. 
-5- afy mesmo' pode ocor-
' [ í ^com a produção de 
Mt&ngos, se aplicada 

•̂iàtría tecnologia aprimo-
'lifr3fêTa. Não"existe, portan

to, essa definição de ta
manho em termos de 

Quanto à escala, de-
.de muito da intensi-

4e com que se cultiva 
íérminada área. No 
ò-Oeste dos Estados 
dos, uma fazenda de 

trigo eficiente mede 600 
^Mnes (242,82 hectares). 

O que determina a esca
l d ã o é a terra nem a 
quantidade de capital ou 
dPmáquinas, mas o 
tempo de trabalho do 

utor e de sua famí-
e o seu "talento em
anai". 

Na China, o estúpido 
)-Tsé-Tung levou o 
lunismo ao campo, 

fdo a fome como res-
íta. Nos últimos anos, 
ia política inteligente 

-cfòrDeng Xiao Ping já 
.cgnseguiu transformar o 
País de 1,008 bilhão de 
habitantes, em auto-sufi-
'cieiíte em trigo e os pro
dutos agrícolas já repre
sentam 14,6% na pauta 
de exportação, de manu-
faturados feitos com 
produtos agrícolas. 

Segundo o ótimo bole
tim da Cacex (IS n° 944), 
"por obra desse mesmo 
gradualismo, a reforma 
chjhesa começou no se-

pectos do programa tem 
sido o desmantelamento 
do sistema de comunas 
e a volta das feiras-li-
vres rurais, organizadas 
pelos municípios. 

A terra foi redistribuí
da em função de contra
tos. Apesar de conside
r ada , a inda , como 
prioridade coletiva, é ar
rendada a indivíduos ou 
famílias que destinam 
uma porcentagem fixa 
da produção ã coletivi-
dade e se comprometem 
a seguir as orientações 
governamentais, no que 
diz respeito à produção 
de grãos, algodão e ou
tras commodities. Os 
contratos podem valer 
por 15 anos ou mais e a 
terra pode ser transferi
da de um arrendatário a 
outro. 

O processo de moder
nização está devolvendo, 
também, uma estratégia 
de vinculação económi
ca dos arrendatários à 
municipalidade. Por ou
tro lado, o estimulo à 
agroindústria visa ocu
par o vasto excedente de 
mão-de-obra rural exis
tente no País — em tor
no de 70%. 

O êxito das inovações-
pode ser medido por di
versos ângulos. A co
lheita de grãos, por 
exemplo, aumentou em 
320 milhões de toneladas 
no ano passado, ou seja, 
a virtual auto-suficièn-
cia agrícola. O cresci
mento global do setor 
foi de 9,5% em 1983. Da 
mesma forma, os traba
lhadores rurais ganha
ram maior autonomia 
para vender sua produ
ção extra-cota nos mer
cados livres, elevando 
em cerca de 130% seus 
rendimentos nos últi
mos anos. Institufram-se 
os empréstimos das coo
perativas de crédito ru
ral e do Banco Agrícola 
para a compra de fertili
zantes e equipamentos. 
Com a atuação das coo
perativas de forneci
mento, multiplicou-se a 
disponibilidade de bens 
de consumo no interior. 

Como se vê, o mundo 
está cheio de exemplos 
de que não há nada 
mais retrógado que o 
parlamentar progressis
ta brasileiro. Mas o Bra
sil é mais forte e não hã 
de ser o mau-caráter de 
alguns que vai nos des
viar do destino de uma 
grande e poderosa Na
ção. 


